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I. Apresentação e Justificativa 

A isoeritrólise neonatal é uma forma de anemia hemolítica imunomediada que 

acomete animais recém-nascidos pelo desenvolvimento de uma resposta 

imunológica da mãe contra o antígeno eritrocitário do filhote. 

Depois que o filhote consome o colostro, as imunoglobulinas são absorvidas 

pelo intestino e chegam à circulação sanguínea, onde se aderem às membranas 

plasmáticas dos eritrócitos e os destroem. Assim, os neonatos afetados são normais no 

nascimento, no entanto, manifestam fraqueza, letargia, palidez e anemia, com 

icterícia e dispneia em até 48 horas e, em casos mais graves, podem ir a óbito em até 

8 horas. (TIZARD, 2014; THRALL, 2015; ROSSI, 2019).  

Diante do exposto, faz-se necessário avaliar a prevalência da isoeritrólise 

neonatal em equinos, a partir do teste de compatibilidade do sangue e do colostro 

ou leite entre mãe e filhote. 

A avaliação da compatibilidade sanguínea faz parte de um grande area de 

conhecimento desenvolvida no artigo: das ciencias agrárias, especificamente a 

patologia clínica veterinária. As atividades desenvolvidas na pesquisa foram 

relevantes para o desenvolvimento da temática em questão, visto que foi observado 

o impacto da isoeritrólise neonatal em equinos do municipio de Araguaína e 

circunvizinhaça. 

 

II. Objetivos 

Objetivo geral: 

Avaliar a compatibilidade por meio dos testes de reação cruzada em sangue 

e colostro ou leite de equinos no município de Araguaína e circunvizinhança  

Objetivos específicos: 

I) Estimar a prevalência da isoeritrólise neonatal em equinos no município de 

Araguaína e circunvizinhança. 

II) Avaliar os impactos econômicos da incompatibilidade sanguínea e da 

isoeritrólise neonatal sobre a equideocultura de Araguaína e circunvizinhança. 

III) Avaliar a viabilidade do teste de compatibilidade utilizando o colostro ou 

leite em equinos. 
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III. Metodologia 

Local: 

O presente trabalho foi desenvolvido na Clínica Veterinária Universitária e no 

Laboratório de Patologia Clínica da Universidade Federal do Norte do Tocantins, 

Campus Araguaína - EMVZ, localizado no município de Araguaína - TO. 

Animais: 

O estudo foi composto por 12 éguas prenhes, e ao menos 1 filhote de cada 

uma das suas proles. Para as gestantes não houve distinção de raça ou idade; para 

as proles, estas tinham até o 3º dia de vida, sem distinção de raça ou sexo. 

As éguas que participaram deste projeto são de propriedades do município 

de Araguaína e circunvizinhos. Participaram do projeto fêmeas com parição entre 

outubro de 2022 a março de 2023. 

Delineamento experimental: 

Para as fêmeas e seus filhotes foram realizados os testes de compatibilidade 

sanguínea e do colostro ou leite entre a mãe e a prole. 

Coleta e processamento das amostras: 

Foram colhidos da mãe e de cada filhote 1mL de sangue por punção da veia 

jugular em tubos a vácuo contendo anticoagulante ácido etilenodiaminotetracético 

(EDTA) para realização do teste de compatibilidade sanguínea. Também foi coletado 

1 mL de colostro ou leite da mãe em tubo de coleta limpo para o teste de 

compatibilidade. 

Após a colheita as amostras eram devidamente armazenadas e levadas 

imediatamente ao laboratório para realização das análises. 

IV. Resultados 

Dos 12 testes de compatibilidade sanguínea avaliados, foi possível identificar 

que a égua 11 e seu filhote (11) apresentaram forte incompatibilidade sanguínea, 

demonstrada com a formação de grandes aglutinados (Figura 1). 

 

Figura 1 - Avaliação microscópica do teste de compatibilidade sanguínea entre égua e seu 

filhote. Laboratório de patologia clínica veterinária, 2023. 
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Fonte: Arquivo pessoal. 

Teste de compatibilidade sanguínea entre égua e seu filhote, apresentando aglutinação 4+ 

(setas) na avaliação microscópica da prova menor, indicativo de incompatibilidade. 

 

Foram observadas aglutinação na avaliação macroscópica (Figura 2) dos 

testes de compatibilidade sanguínea das éguas 02, 04, 07 e 11, e seus respectivos 

filhotes, indicando incompatibilidade. 

 

Figura 2 - Avaliação macroscópica do teste de compatibilidade sanguínea entre égua e seu 

filhote. Laboratório de patologia clínica veterinária, 2023. 

 

Fonte: Arquivo pessoal.  

Teste de compatibilidade sanguínea entre égua e seu filhote, apresentando aglutinação 

(seta) na avaliação macroscópica da prova menor, indicativo de incompatibilidade. 

 

Dos 12 testes de compatibilidade realizados usando colostro ou leite como 

amostra, 16,66% (2/12) apresentaram resultado positivo. Quando os resultados 

encontrados são analisados tendo o número de animais do município de Araguaína 

como base para cálculo, os valores caem drasticamente para 0,0005% (5 casos a 

cada 10.000 animais).  

A Figura 3 mostra um teste de compatibilidade usando colostro da égua com 

sangue periférico do seu potro. 
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Figura 3 - Teste de reação cruzada entre colostro da égua e sangue periférico do seu filhote. 

Laboratório de patologia clínica veterinária, 2023. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Frascos contendo diluição 1:2, 1:4, 1:6, 1:16 e 1:32, da esquerda para a direita, 

respectivamente, demonstrando resultado negativo, indicado pela linha homogênea 

formada pelo líquido na parede do tubo (setas). 

 

Na avaliação utilizando sangue periférico, os resultados são maiores que 

quando da avaliação no colostro, sendo positivo, em pelo menos uma das provas, 

91,66% (11/12) dos animais avaliados. No entanto, quando o controle, da mãe ou do 

filhote, for positivo, havendo autoaglutinação, o resultado deve ser desconsiderado, 

perdendo a confiabilidade (THRALL, 2015). Assim, dos 12 testes realizados, 3 

apresentaram autoaglutinação, sendo o número corrigido de resultados positivos 

66,66% (8/12). Quando avaliado perante o rebanho araguainense, 0,002%, 2 em cada 

1.000 animais possuem incompatibilidade sanguínea familiar.  

Os resultados apresentados neste trabalho divergem da literatura, onde o 

número de casos de incompatibilidade sanguínea em equinos, indicando isoeritrólise 

neonatal, é entre 1-2%. Isso pode ser justificado pelo número reduzido de animais 

avaliados. Esse fator foi influenciado diretamente pela casuística, que apresenta dois 

pontos importantes; o primeiro se deve ao fato do estado do Tocantins, incluindo a 

cidade de Araguaína, não ter períodos de monta bem definidos para equinos. Há 

nascimento de animais ao longo de todo o ano; outro ponto é a dependência da 

notificação do nascimento de animais nas propriedades. Poucos proprietários 

avisavam do nascimento dos animais ou então o faziam após o período estabelecido 

no projeto para avaliação da compatibilidade.  

Dos nove (9) testes de compatibilidade sanguínea que apresentaram algum 

grau de incompatibilidade, quatro (4) amostras estavam hemolisadas (07, 08, 10 e 12) 
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e duas (2) amostras ictéricas (03 e 09). Uma hemólise, independente da causa, pode 

alterar enormemente a constituição de uma amostra, interferindo também nas 

determinações de seus componentes (HENDRIX, 2005).  

Em equinos, o jejum provoca menor absorção de bilirrubina, provocando a 

hiperbilirrubinemia que é caracterizada pela pigmentação excessivamente amarela 

do plasma (THRALL et al, 2015). O que não ocorreu no presente trabalho, pois todos 

os potros consumiram o colostro e se alimentavam normalmente.  

A hiperbilirrubinemia pode ocorrer por aumento da produção de bilirrubina 

(devido à destruição acelerada de eritrócitos), menor absorção ou conjugação de 

bilirrubina pelos hepatócitos e menor excreção de bilirrubina (colestase). Quando se 

trata de hiperbilirrubinemia por hemólise em equinos, esta pode ser marcante, sendo 

relatada em potros com isoeritrólise neonatal (THRALL et al, 2015). Isso justificaria as 

amostras apresentarem-se vermelhas, indicando a hemólise, ou amareladas, 

indicando hiperbilirrubinemia, condizente com a incompatibilidade observada nos 

testes, sugerindo isoeritrólise neonatal.  

Os potros com isoeritrólise neonatal são normais no nascimento; porém, em 24 

a 48 h manifestam fraqueza, letargia, palidez e anemia, com icterícia e dispneia. A 

hemoglobinúria e hemoglobinemia podem estar presentes em razão de uma resposta 

imune onde há fixação de complemento nos eritrócitos do potro, resultando em dano 

à membrana e destruição da mesma (THRALL et al, 2015). O potro 11, após 72 h 

apresentou-se extremamente fraco, pouco responsivo, com mucosas hipocoradas e 

veio à óbito. Reforçando as suspeitas de isoeritrólise neonatal, baseadas no teste 

incompatível.  

Na anemia hemolítica imunomediada os anticorpos, geralmente IgG, IgM ou 

menos comumente IgA, ligam-se às glicoproteínas das membranas dos eritrócitos, 

provocando destruição celular. Caso haja envolvimento de IgM, será possível 

observar uma aglutinação de eritrócitos com possível visualização macroscópica no 

frasco de sangue, enquanto a IgG, em geral, não ocasiona hemólise intravascular ou 

aglutinação (THRALL et al, 2015). Assim, os testes que foram incompatíveis e 

apresentaram aglutinação macroscópica (02, 04, 07 e 11), possivelmente 

apresentaram resposta imune do tipo IgM para a isoeritrólise neonatal, enquanto o 

teste 06 possivelmente apresentou resposta tipo IgG, pois não houve presença de 

hemólise ou aglutinação.  

Algumas proteínas de tamanho significativo não passam facilmente da 

corrente sanguínea para o colostro ou leite, sendo o colostro constituído, 

principalmente, por IgG (TIZARD, 2014). Isso justifica porque nos testes envolvendo 
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colostro ou leite os resultados foram mais baixos quando comparados ao número de 

testes incompatíveis utilizando sangue.  

De acordo com Mudge & Williams, 2016, para a isoeritrólise neonatal apenas 

os testes de aglutinação menor têm interesse clínico, detectando anti-eritrócitos do 

plasma materno contra as hemácias do potro, sendo que o potro em risco ou com 

isoeritrólise não será compatível nesse teste. No presente trabalho, dos 9 testes 

incompatíveis 6 apresentaram incompatibilidade na prova menor (03, 06, 07, 09, 11 e 

12), sendo que o potro 11 veio à óbito. 

 

V. Considerações Finais 

A prevalência da isoeritrólise neonatal em equinos no município de Araguaína 

e circunvizinhança é de 0,002% (2 em cada 1000 animais). No entanto, os potros 

acometidos por esta doença e que vão à óbito geram impacto econômico ao 

proprietário, tendo em vista que são animais de alto valor.  

O teste utilizando colostro ou leite apresentou-se menos efetivo que com 

sangue. Porém, o número de animais avaliados foi baixo, devendo-se realizar novos 

estudos para comprovação da viabilidade do teste de compatibilidade utilizando o 

colostro ou leite.  

A maior parte dos animais avaliados neste estudo possui algum grau de 

incompatibilidade sanguínea familiar, confirmando a ocorrência dessa enfermidade 

em Araguaína. Isso reforça a necessidade do conhecimento do tipo sanguíneo dos 

animais e do monitoramento para reduzir os índices de acasalamento indesejáveis. 
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